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Alma de leão 
(ou milagre 
egípcio!) vale 
primeira final
Sporting fez jogo muito abaixo do nível habitual, 11 
mas garantiu vitória nos livres de sete metros

AdéritoEsteves depois de uma primeira parte em
que tudo correu mal. Mas que foi 

Foi um leão irreconhecível aque- da atitude habitual que a equipa 
lequeontemgarantiuapresençana mais se ressentiu.
final da Supertaça Ibérica pela pri­
meira vez, após ganhar no desem­
pate emlivres de sete metros (30-27), 
ao Torrelavega, 11.® classificado da 
época passada no campeonato es­
panhol, que marcou presença nesta 
competição por ter sido finalista 
vencido da Taça do Rei.

Apesar de não ter do seu lado o 
favoritismo (esse era todinho do 
Sporting!) o conjunto espanhol quis 
muito mais ganhar do que os homens 
de Ricardo Costa. Porém, mesmo 
sem ter estado a vencer uma única 
vez na 2. - parte — a última vantagem 
aconteceu aos 9 minutos no 6-5 —, 
um milagre egípcio salvou o Spor­
ting.

A primeira imagem deixada 
pelos portugueses foi bastante boa. 
De uma equipa que queria ganhar 
e que aos seisminutos já vencia por 
5-2. Mas depois a reação do adver­
sário , que teve na baliza um inspi- 
radíssimo Leonardo Terçariol (15 
defesas), não teve contra-respos­
ta leonina. Nesse sentido, ao in­
tervalo, o Sporting perdia por 
cinco golos de diferença (17-12),

Se é verdade que na segunda 
parte os níveis competitivos dos 
jogadores dos leões melhoraram 
signiflcativamente, o facto de a 
equipa se ter mantido na discussão 
do resultado deve-se sobretudo à 
exibição de Kristensen na baliza

Ofensivamente, a equipa esteve 
muito longe do nível que costuma 
apresentar, apesar dos oito golos 
de Martim Costa e dos sete do ir­
mão, Kiko.

A melhoria permitiu ir encur­
tando a desvantagem e o empate 
surgiu à entrada dos últimos 10 
minutos (21-21), depois de um 
período em que a equipa lusa con­
seguiu resistir a uma fase em que 
esteve com menos dois jogadores, 
fruto das exclusões de Edy Silva e 
do cartão vermelho mostrado no 
banco a Carlos Carneiro, team-ma- 
nager dos leões.

Mas, mesmo depois de ter con­
seguido anular a desvantagem de 
cinco golos que levou para o des­
canso, o Sporting permitiu que o 
adversário voltasse a ter três golos 
de vantagem antes de Ricardo Cos-

Mohamed Aly foi decisivo nos últimos minutos e no desempate por livres de sete metros

Sporting joga 
hoje a final 
com o Barcelona, 
às 17.15 h
ta arriscar na defesa e dar-se bem 
com o risco.

Os últimos dois minutos da par­
tida foram de loucos, os leões en­
traram no último minuto a perder 
por dois golos, mas Salvador foi 
salvador e empatou o jogo a 10 
segundos do final, para depois en­
trar em cena o tal milagre egípcio. 
Mohamed Aly, guarda-redes con­
tratado esta época, defendeu um 
livre de sete metros já depois do 
final dos 60 minutos e levou o jogo 
para o desempate em livres de sete 
metros.

E foi aí que o milagre ganhou 
forma. Porque não lhe bastou ter 
defendido o castigo máximo no 
final do tempo regulamentar: Aly

defendeu também os dois primei­
ros do desempate e ao terceiro viu 
o adversário rematar por cima. Do 
lado leonino, Kiko Costa, Edy Sil­
va e Pedro Portela marcaram e 
asseguraram o triunfo bem sofrido.

«TIVEMOS SORTE N0 FINAL»
Após o jogo, Ricardo Costa ad­

mitiu que o adversário fez mais 
para vencer e deixou recados aos 
jogadores. «Não foi um bom jogo 
da nossa parte e tenho de dar os 
parabéns ao Torrelavega, talvez 
merecesse ter vencido. Tivemos 
sorte na ponta final, mas também 
a competência para nos apurarmos. 
Temos de levar daqui que se que­
remos jogar uma final não podemos 
estar a pensar no jogo seguinte. Se 
calhar sentimos que ia ser fácil, 
pelos primeiros cinco minutos», 
disse, elogiando, contudo, areação: 
«Tivemos de ir em busca da nossa 
identidade, não atirando a toalha 
ao chão. Por isso também tenho de 
destacar o nosso carácter.»

Página 1



A2

01-09-2024

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 821,82cm²

Âmbito: Regional

Period.: Diária

Pág: 23,1

ID: 112894329

1

ANDEBOL
| Rui Miguel Graça | 

O ABC de Braga venceu o Ade-
mar León (23-21) e leva para
Espanha uma bagagem carrega-
da de esperança, em face a esse
triunfo de dois golos, mas que
podia ter sido mais dilada. Aliás,
ao intervalo o emblema braca-
rense vencia mesmo por quatro
golos de diferença e mostrava
muita classe. Agora, a equipa
orientada por Filipe Gonçalves
terá, naturalmente, uma tarefa
complicada pela frente, contudo
fica a impressão que é possível
conseguir, em Espanha, um re-
sultado que permita celebrar a
entrada na fase de grupos da Li-
ga Europeia.

Foi mesmo uma primeira parte
de luxo, dominadora, de uma
equipa coesa, dinâmica e focada
que permitiu chegar ao intervalo
com a vantagem de quatro go-
los. Já na segundo tempo, o con-
junto minhoto perdeu alguma
concentração, nomeadamente
numa fase da partida em que so-
freu seis exclusões em apenas
dois minutos, num total de oito,
contra quatro e um cartão ver-
melho para o conjunto espanhol
do Ademar León.

No ABC/UMinho destaque pa-
ra as prestações ofensivas de
André Sousa (sete golos) e Gon-

çalo Meireles (cinco tentos), que
acabaram por serem os homens
em foco e carregaram o ataque
bracarense. André José (3), Mat-
heus Pereira (1), Filipe Monteiro
(3), Carlos Martins (2) e João
Gamboa (2) marcaram os restan-
tes golos dos bracarenses.

Do lado dos espanhóis desta-
que naturalmente para a presta-
ção de Carlos Álvarez, que só à
sua conta marcou dez golos num
pavilhão Flávio Sá Leite bem
composto e a fervilhar com o jo-
go dos bracarenses.

ABC vence Ademar León (23-21)
e leva esperança na bagagem
CONJUNTO BRACARENSE em grande plano na primeira mão da Eliminatória de Qualificação da EHF
European League. Triunfo deixa tudo em aberto e abre boas perspectivas para a viagem a Espanha.

PORFÍRIO FERREIRA   

ABC/UMinho venceu na primeira mão da ronda de qualificação da EHF European League

PORFÍRIO FERREIRA   

ABC joga agora a segunda mão no próximo fim-de-semana na cidade espanhola de León

PORFÍRIO FERREIRA   

Conjunto de Filipe Magalhães contou com forte apoio do público

PORFÍRIO FERREIRA   

Minhotos lutaram muito pelo triunfo 

PORFÍRIO FERREIRA   

Formação bracarense chegou a estar a vencer por quatro golos de diferença

��������	
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O emblema bracarense
visita agora a cidade de
Leon no próximo dia 8 de
Setembro, perspectivando-
se, naturalmente, uma
deslocação de grau de
dificuldade elevada,
naquele que será o
momento decisivo para a
passagem à fase de grupos
a Liga Europeia, que é o
grande objectivo do
emblema minhoto.

� �

������
O ABC/UMinho volta a
actuar na próxima quarta-
feira, dia 11 deste mês de
Setembro, novamente no
Pavilhão Flávio Sá Leite,
diante do Sporting da
Horta, na estreia dos
bracarenses no
campeonato desta
temporada 20024/25.
Recorde-se que o desafio
foi adiado em função do
encontro para as competi-
ções europeias.
Já ontem, igualmente
para o campeonato o
Avanca venceu o Nazaré
Dom Fuas (27-25).
Hoje:
Belenenses-Póvoa, 15h
Quarta-feira, dia 4:
Á. Santas-Sporting,20:30h
FC Porto-Vitória, 20h
Quarta-feira, dia 11:
Marítimo-Benfica, 15h
ABC-Sp. Horta, 21h
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ANDEBOL
ABC vence Ademar

León (23-21)
na primeira mão

Pág. 23
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Madeira Andebol inicia 
campeonato nacional
A formação do Madeira Andebol 
SAD, inicia esta tarde, a partir das 
15 horas, no Pavilhão do Funchal, 
a fase regular do Campeonato 
Nacional da l.a Divisão em senio­
res femininos, recebendo as avei- 
renses do Alavarium.

Um encontro que marca assim a 
estreia oficial da equipa para

2024/2025, uma temporada tal 
como em anteriores anos, para as 
cores do projecto madeirense gera 
sempre enormes expectativas. Com 
um plantei renovado, equipa técnica 
e estrutura também com muitas no­
vidades, o Madeira Andebol SAD 
agora comandado por Sandra Mar­
tins Fernandes certamente aposta

na conquista dos primeiros três 
pontos da época, perante um adver­
sário este ano regressado ao conví­
vio dos grandes, Alavarium relem- 
bre-se, j á titulado campeão nacional 
em épocas bem recentes. Com sete 
reforços e muita ambição espera-se 
um jogo muito positivo para o lado 
das madeirenses. H. D. P. Equipa madeirense recebe as aveirenses do Alavarium. i oto DR
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ANDEBOL

Suecos intransponíveis 
só na segunda parte

YSTAD___________ 39
marítimo_______31
PAVILHÃO Ystad Arena
ÁRBITRO Danielo e Vikor (Macedónia)

J Cari Undsson (1). Oskar 
Joelsson (4), Philp Stennalm (1), 
Jakos (1), Linus (11), Olsen (9; Lowe 
(I), Jonathan (2), Melas (7), Oskar 
Andersson, Ni Is, Liam (1), Julius, 
Melwin, Alexander e Erik.

Dékio Pina (9). Tomás 
Abreu (1), Ruben Ribeiro, João 
Macedo, António Machado (3), Vítor 
Sandoval, Matias Abreu (1), Nuno 
Oliveira (3), Gustavo Miers, Melwin 
(5), Nuno Reis (2), Ruben Santos (6), 
Eidin Vrazaiica, Diogo Valério e Carlos 
Oliveira.

O conjunto liderado por Paulo Fidalgo 
deixou no Ystad Arena, uma imagem 
bem positiva. E com direito a apoio 
verde-rubro nas bancadas. Um bom 
jogo a prometer casa cheia no 
próximo fim de semana na Madeira 
com a esperança de dar a volta à 
eliminatória, i otos CS marítimo

HERBERTO D. PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt

O Marítimo da Madeira Andebol 
SAD perdeu ontem na Suécia, 
frente ao Ystads IF HF por 39-31, 
com 16-15 ao intervalo, partida 
relativa à disputa da 1? mão, da 
pré eliminatória da EHF Euro- 
pean Cup. Um resultado certa­
mente bem mais ao agrado do 
conjunto nórdico, que assim na 
próxima sexta-feira, dia 6 de Se­
tembro, no encontro da 2.a mão, a 
ter lugar no Pavilhão do Maríti­
mo, tem uma preciosa vantagem 
de 8 bolas para gerir.

Independentemente deste pe­
cúlio, construído em particular

nos segundos trinta minutos, não 
deixa de ser importante destaca 
positivamente a exibição dos ver­
de-rubros, que perante um adver­
sário bem mais apetrechado do 
ponto de vista individual e colec- 
tivo, longe de mais dos madeiren­
ses diga-se. O conjunto liderado 
por Paulo Fidalgo deixou no Ystad 
Arena, uma imagem bem positiva.

Em particular nos primeiros 
trinta minutos, coube grande par­
te da iniciativa aos verde-rubros, 
praticando bom andebol, obtendo 
um parcial de 5-2 e mantendo-se 
lado a lado no marcador até bem 
perto do apito para o intervalo. Do 
outro lado, quem tem figuras com 
‘estofo’ mundial, obviamente que

MARÍTIMO 
PERDEU ONTEM 
NA SUÉCIA, FRENTE 
AO YSTADS IF HF 
POR <3.9-31

tinha de reagir, e foi do Ystads o 
protagonismo maior nos derra­
deiros trinta minutos.

Um bom jogo a prometer casa 
cheia no próximo fim de semana. 
Se a eliminatória está claramente 
a pender para o lado sueco, esta 
apresentação europeia dará a 
oportunidade de se poder “ver ao 
vivo’ algumas figuras do andebol 
mundial. No lado dos madeirenses 
o internacional Délcio Pina com 9 
golos, foi o andebolista mais efi­
caz, mas merece igualmente des­
taque também a exibição de Ru­
ben Santos. Num outro plano, não 
menos importante, bem pelo con­
trário, o golo europeu e estreia ab­
soluta do jovem Matias Abreu,

com 16 anos, ao serviço da princi­
pal equipa do Marítimo.

Tentar vencer na Madeira
Paulo Fidalgo estava no final do 
encontro conformado com este 
desfecho. O técnico deixou uma 
palavra aos seus jogadores e pro­
mete lugar pela vitória na próxi­
ma, semana, como destacou ao 
DIÁRIO: “Fizemos quarenta mi­
nutos de muita qualidade, mas de­
pois o Ystads reagiu e não souber­
mos ter os argumentos necessá­
rios. Dou os parabéns a este grupo 
de trabalho e vamos agora traba- 
Ihar para que na Madeira, perante 
o nosso público, possamos lutar 
pela vitória na 2? mão”.
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Defesa academista trava ataque do emblema espanhol 

ABC chegou a deter uma vantagem de oito golos no jogo 
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aBC venceu pela diferença de dois golos o Ademar León 

Tudo em aberto para o jogo em Espanha
filipe magalhães, técnico do abc 

«Dupla de árbitros 
foi a pior equipa»
No final do confronto com os espanhóis, Filipe 
Magalhães disse que «foi pena» os seus jogado-
res não terem segurado uma vantagem superior 
e deixou críticas ao trabalho da dupla croata. 

«Foi uma vitória perante um adversário for-
tíssimo. Conseguimos ter uma vantagem de oi-
to golos, era muito boa, foi um bom momen-
to. Depois, acho que esta dupla de arbitragem 
croata foi a pior equipa em campo, foram mi-
seráveis, e tiraram-nos o conforto com que es-
távamos em jogo. No entanto, termos ganho e 
sofrido apenas 21 golos foi excecional. Sabemos 
que é uma margem curta para jogar em Espa-
nha na segunda mão, mas é melhor irmos com 
uma margem positiva do que negativa», disse 
Filipe Magalhães.

«Não penso que tenha sido uma quebra fí-
sica, deixamo-nos levar pelo o que o Ademar 
soube interpretar. Mas na primeira parte fomos 
mais consistentes. O nosso objetivo era chegar 
ao segundo jogo com uma vantagem e conse-
guimos», acrescentou o treinador do ABC.

Humberto Gomes: 
«Podia ser um resultado mais robusto»
O guarda-redes Humberto Gomes disse ao Diário 
do Minho que a eliminatória «está em aberto».  
«Depois do jogo que fizemos hoje (ontem) não 
digo que devíamos ter a eliminatória na mão, 
mas um resultado mais robusto. Infelizmente 
não foi possível. Eles têm qualidade e nós algu-
ma inexperiência. Estivemos a ganhar por oito 
e não conseguimos segurar o resultado. Agora 
temos mais 60 minutos para o ABC estar mais 
uma vez nos grandes palcos do andebol euro-
peu. Penso que está tudo em aberto. Dois go-
los não é nada. Temos de jogar lá como se esti-
vesse 0-0 e é para ganhar», concluiu.

PAVILHÃO FLÁVIO SÁ LEITE, BRAGA

Árbitro  Henrique Gomes
Tiago Salgado e Joel Mendes

ABC 23
Humberto Gomes, Tiago Ferreira, André José 
(3), Hugo Manso, Cristhopher Selles, André 
Ferreira, Gonçalo Meireles (2), André Pires, 
Matheus Pereira (1), João Gamboa (2) Gon-
çalo Gomes, Carlos Mar� ns (2), Dinis Mota, 
Filipe Monteiro (6) e André Sousa (7)

Treinador Filipe Magalhães

Ademar León 21
Saied Adrián Fernández, Adrien Fernandez, 
Rodrigo Perez Acre (4), Óscar Lind Dvist, Javi-
er Minanbres, Carlos Álvarez (9), Patryk Wa-
siak (1), Dário Sanz (2), Álvaro Pérez, Álvaro 
Duarte Zapico (1), Alex Lobos (2), Nabil, Mar-
awan Hatem, Alejandro Díaz, Alberto Mar-
� n, Ivan Popovic e Eduardo Fernandez (2)

Treinador Daniel Gordo

Ao intervalo: 14-10 
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 antónio valdemar

O 
ABC venceu, ontem, 
no Pavilhão Flávio 
Sá Leite, o Ademar 
León, por 23-21, em 

partida da primeira mão 
da ronda de qualificação 
da EHF European Lea-
gue. A formação bracaren-
se parte para o segundo 
jogo, em León, Espanha, 
agendado para de hoje a 
oito dias, com uma ma-
gra vantagem de dois go-
los, mas com a elimina-
tória em aberto. 

No entanto, a almofa-
da dos academistas podia 
ser muito mais confor-
tável, até porque a meio 
da segunda parte ven-
ciam por uma diferença 
de oito golos (20-12), per-
mitindo depois uma re-
cuperação dos espa-
nhóis que acabaram 
por reduzir a desvanta-
gem para apenas dois go-
los.

O jogo começou algo 
confuso, com muitas fa-
lhas no processo ofensi-
vo, tanto é que à passagem 

dos sete minutos apenas 
se tinham marcado três 
golos. Os espanhóis abri-
ram o marcador com um 
livre de sete metros, mas 
depois assistiram a uma 
enérgica reação dos ho-
mens da casa que foram 
engrossando o marcador, 
com natural destaque pa-
ra a mão certeira de An-
dré Sousa, que só pela sua 
conta marcou quase me-
tade dos golos da ABC (6), 
na primeira fase da parti-
da.

O Ademar Léon sentiu 

sempre muita dificuldade 
em acompanhar o ritmo 
da equipa do ABC que saiu 
para o descanso com van-
tagem a ganhar por 14-10. 
E a segunda parte até co-
meçou da melhor forma 
para a equipa orientada 
por Filipe Magalhães. Car-
los Martins e André Sousa 
marcaram dois golos de 
rajada e com o andar o re-
lógio os números dispara-
ram chegando mesmo a 
uma diferença de oito go-
los a meio dos segundos 
30 minutos. Só que de-
pois, o ABC desnorteou-
-se um pouco, sofreu vá-
rias exclusões, e o Adémar 
Léon, marcou cinco golos 
seguidos, deixando tudo 
em aberto para os últimos 
minutos. Porém, a equipa 
da casa conseguiu man-
ter-se na frente do mar-
cador e no último lance 
do jogo Gonçalo Meire-
les desperdiçou um livre 
de sete metros.

É verdade que a van-
tagem é curta, mas se os 
academistas consegui-
ram manter o nível com-
petitivo, principalmen-
te da primeira parte, po-
dem discutir a vitória em 
Espanha.

Filipe Magalhães dá instruções aos jogadores 
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MADEIRA SAD INICIA 
CAMPEONATO EM CASA
A Madeira Andebol SAD inicia a 
sua participação no Campeona-
to Nacional da 1.ª Divisão Femi-
nina defrontando, este domingo, 
diante da formação do Alava-
rium Love Tiles.

As vice-campeãs nacionais, 
novamente orientadas pela trei-
nadora Sandra Fernandes, vão 
entrar em campo com o estatuto 
de grandes favoritas ao 
triunfo frente a uma 
equipa que apresenta 
um plantel renovado 
de modo a aguen-
tar as exigências do 
regresso ao con-
vívio dos grandes 
do andebol femi-
nino português.  

O emblema de Aveiro, re-
corde-se, voltou à 1.ª divisão 
no final da temporada passada, 
juntamente com o Cale, após 
deixarem para trás o CS Madeira 
e o Maiastars. RC
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MARÍTIMO NA ‘PORTA 
DE SAÍDA’ DA EUROPA 

Por Raul Caires 
raulcaires@jm-madeira.pt

O Marítimo Andebol SAD averbou 
ontem uma derrota pesada, por 
39-31, na visita ao Ystads IF, em 
jogo referente à 1.ª mão da ron-
da de qualificação para a fase de 
grupos da Liga Europeia, a segun-
da competição mais importante 
do ‘velho continente’.

Frente ao vice-campeão da 
Suécia, os verde-rubros oferece-
ram uma excelente réplica no pri-
meiro tempo, chegando a liderar 

o marcador com uma diferença 
de três golos em vários momen-
tos da partida até aos 20 minutos. 

A equipa madeirense foi para 
o intervalo a perder pela margem 
mínima (16-15), mas já eviden-
ciava muitas dificuldade para a 
contrariar o ofensivo dos suecos, 
bem como para continuar a fina-
lizar os ataques seus ataques. 

Com alguma naturalidade, a 
superioridade teórica da forma-
ção sueca materializou-se na 
etapa complementar e com um 
parcial esclarecedor: 23-16. 

Délcio Pina, com 9 golos em 

15 remates, fechou o encon-
tro como o melhor artilheiro do 
ataque da formação madeiren-
se. Mas o jogador mais valio-
so da partida foi o sueco Linus 
Fernebrand, que anotou 11 golos 
em 15 tentativas. 

A partida da 2.ª mão está mar-
cada para o dia 6 de setembro, 
pelas 19h00, no Pavilhão do Ma-
rítimo, em Santo António. Será 
uma tarefa muito complicada pa-
ra a conjunto orientado por Paulo 
Fidalgo, uma vez que os verde-
-rubros terão de recuperar de 
uma desvantagem de oito golos.

FO
TO

 C
S 

M
A

R
ÍT

IM
O

Verde-rubros jogam em casa no próximo dia 6 de setembro.
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ABC___________
ADEMAR LEON
Pavilhão F tâvio Sá Leite

(Croácia)

ABC Humberto Gomes e Tiago Ferreira 

(Gr); Christopher Seles. Gonçalo 
Meireles (S). Matheus Pereira (1). João 

Gamboa (2). Carlos Martins (2). Dinis 
Mota. Filipe Monteiro (3). André Sousa 

(7) e André José (3).
Treinador Fábio Magalhães

ADEMAR Saeid Barkhordari e Álvaro 
Pérez (Gr); Carlos Aivarez (10). Patryk 

Wasiak (1). Dario Sánz (2). Rodrigo Pérez 
(4). Álvaro Duarte (1). Alex Lodos (2), 

Ivan Popovic e Eduardo Fernândez (1). 
Treinador Dam Gordo

AO INTERVAL014-10

YSTADSIF^
MARÍTIMO

39
31

Árbitros: Da meto Bozhinovski e Viktor 
Nachevski(Macedóma)

YSTADIF A Lindén e E. Hvenfelt (Gr);
C. Lindstrom (1). 0. Joelsson (4). P.
Stenmalm (1). Jakob Nygren (1). L 
Fernebrand (11). K. Otsen (8). L. Nilsson 

(1). J. Wilthorn (2). N. Ekberg (9). L.

Hultberg (1) e J. Andersson.

M ARITI MO Diogo Valério e Carlos 

Oliveira (Gr); Déloo Pina (9). Tomás 
Abreu (1). Rúben Ribeiro (1). António 

Machado (3). Matias Abreu (1). Nuno 

Oliveira (3). Meiwin Beckman (5). Nuno 
Reis (2) e Ruben Santos (6).

Treinador PadoFkfaigo
AO INTERVAL016 IS

VIDA DIFÍCIL 
PARA ABC 
[MARÍTIMO
••• ABC e Marítimo podiam 
encararasegundamãodas  res­
petivas eliminatórias de acesso 
à fase de grupos da Liga Euro­
peia de andebol com outros 
olhos, (bem) mais otimistas. 
Apenas nos dois primeiros par­
ciais (0-1 e 1-1), o Académico 
não esteve na frente, tendo até 
passado de 0-1 para 5-1. Na se­
gunda parte, o ABC chegou a 
ter oito bolas (20-12), mas os 
espanhóis reagiram, fizeram 
cinco golos sem resposta, redu- 
zindoatéao23-21.Os insulares 
tiveram várias vantagens de 
três, chegaram ao intervalo a 
perder por um, descarrilando 
no segundo tempo, altura em 
que ainda estiveram empata­
dos (21-21).—r.g.
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ANDEBO CAMPEÃO 
ABREAGANHAR
Com sete golos de Patrícia 
Rodrigues, o Benfica, 
tricampeão nacional em 
titulo de andebol feminino, 
esta época treinado por Luís 
Monteiro (foto), abriu o 
Nacional com uma vitória 
por 29-18 sobre o Colégio de 
Gaia, bicampeãoem 
2018/19 e 2019/20.0ABC 
arrancou igualmente bem, 
com um triunfo por 33-23 na 
visita ao SIR l.° Maio. O 
Madeira SAD recebe hoje o 
Alavarium. —ilg.
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Campeões europeus em título e campeões portugueses jogam 
esta tarde a final da III Supertaça Ibérica. FC Porto corre pelo terceiro lugar

Barcelona é de 
um mundo à parte

ANDEBOL

BARCELONA
FC PORTO
Pavilhão Vkcrit Truebal Espanha)

39
31

Árbitros: Jorge Escudero e Jesus

Escudero (Espanha)

BARCELONA
PéfezdeVargas Cr

EmilNeisei Cr

AteixCómez 4

LuisFrade 3

AitorArino 10

DicaMem 8

MelvynRidurdson 1

JorathanCartsbogard 3 

ThiagusPetrus 

JaviRodriguez 1

JancBbz 4

TimotheyN Cuessan2 

Manuel Ortega 1

PetarOkusa 2

Ancoro Bazar

Domem Makuc

FC PORTO
DkgoRéma Gr

S.Abrahamsson Gr 

Bernardo Sousa Gr 

AntonioMartinez 7 

Daymaro Saíra 

Leonel Fernando 3 

MamadouDiocou 3 

MSM 4

PedroVaidés 3 

MigueiOivera

Diogo oliveira 2 

Ricardo Brandão 2

T.Cunnarsson 4

JafcobMktefcen 2

Victorltumza 1 

Pedro Ofcvora

Treinador.

Magnus Andersson

Treinador
Carlos Ortega

Ao intervalo 24-17

MarchaOS 5-2,10' 11-8,15 14-10 20 19 
13,25 22-15.30 24-17.35 26-20.40 31- 
23,45 33-25 50 36 27.55 37 29 60 39- 

31

1 EXCLUSÕES 1

0 VERMELHOS 0

39-40 COLOS/REMATES 31 35

RUI GUIMARÃES
••• Rigorosamente uma 
semana depois, o FC Porto 
padeceu do mesmo mal. Na 
Póvoa de Varzim, para a Su­
pertaça, ao intervalo do jogo 
com o Benfica, havia sofrido 
20 golos (15-20, perdeu 31- 
34); ontem tinha encaixado 
24 do Barcelona (24-17, saiu 
derrotado 39-31). Mas, desta 
vez, com um sinal verdadei­
ramente alarmante: a con­
fiar na estatística, os três 
guarda-redes dos dragões 
juntos não fizeram uma só 
defesa (!), sendo certo que

Rui Silva entra aos seis metros perante a oposição de Timothey N’Guessan

os dois do Barça também só 
apanharam três bolas... Ou 
seja, uma partida em que os 
ataques estiveram bem su­
periores às defesas.

O que fez a diferença entre 
catalães e portuenses foi a 
velocidade, especialmente 
notória na, quase inexisten­
te, recuperação defensiva 
dos azuis e brancos. “Creio 
que eles terão feito no total 
20 contra-ataques, o que não 
é nada bom para nós”, reco­
nheceu o sueco Magnus An- 
dersson, um treinador com 
bastante trabalho pela frente. 
“Estou muito desapontado, 
não por perdermos, mas pela 
forma como perdemos. Sofre­

mos 24 golos na primeira par­
te, 3 9 no total... Assim é difí­
cil, não jogamos suficiente-

CG
"O Barcelona é 
uma das melhores 
equipas do 
mundo, não é 
vergonha perder 
com eles, mas sim 
a maneira como 
perdemos"
Magnus Andersson
Treinador do FC Porto

mente bem na defesa”, reco­
nheceu. “O Barcelona é uma 
das melhores equipas do 
mundo, não é vergonha per­
der com eles, mas sim a ma­
neira como perdemos”, sub­
linhou. “Foi uma partida 
dura, o FC Porto é uma equi­
pa muito física, mas nós com 
o nosso contra ataque estive­
mos bastante bem, só que 
cansa tanta luta”, reagiu Luis 
Frade, pivô natural de Rio 
Tinto do Barcelona.

Se no Barça os rematadores 
tiveram 100% de eficácia, ain­
da assim destacam-se Aitor 
Arino (dez golos) e Dika Mem 
(oito). No FC Porto, Rui Silva 
fez quatro em quatro.
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A zi Cruzamento rasteiro 
I O de Martim Fernan- 

des Namaso não desvia.

/■ ^ f Cyokeres combina 
I X com Pedro Gonçal­

ves. este assiste Trincão que 
tenta o golo, mas a bola é cor­
tada por Zé Pedro

<« 11 Livre apontado por 
b I Pedro Gonçalves, 
Diomande desvia, em esforço, 
mas não acerta na baliza.

^/C » Pedro Gonçalves 
entra na área, dá 

para Gyokeres eo sueco rema­
ta às malhas laterais.

) AI Cruzamento largo de
I Quenda.Geny Cata- 

mo dá um pequeno desvio, 
mas não acerta na baliza.

9 E * Morita assiste Trin-
3 cão e o esquerdino 

remata muito alto quando es- 
tavaemexcelenteposiçãopara 
marcar.

y« ^X» Gyokeresvaiàlinha 
de fundo, cruza

para Pedro Gonçalves, que dá 
um pequeno desvio e a bola 
passa a centímetros do poste.

/■ f| * Galeno remata de
I fora da área. Kovace- 

vic defende com dificuldade, 
mas em estila

/■ ^ > Pedro Gonçalves 
b tentaassistirGyoke-

res, Otávio antecipa-se e evi­
ta o perigo.

EI* Gaíenorematadefora 
da área. Kovacevic 

defende, de novo, com dificul­
dade.

E O* Arrancada de Geo- 
3 b vany Quenda termi­
na com Catamo a assistir

Gyokeres, mas o remate do 
sueco é desviado por A lan Va­
rela em cima da linha.

A^M * Na sequência de um 
O I canto, Namaso ele­
va-se bem, mas cabeceia por 
cima da trave.

< <>l Vasco Sousa passa 
por Hjulmande Mo­

rita, dispara rasteiro e ao lado.

^ <) > [1-0] Gyokeres mar- 
X b ca. [ver momento 
do jogo]

LIU 
POffHiy,

72’
1-0 GYOKERES RESOLVE. Na sequência de um
passe magistral de Hjulmand. Cyokeres foge a 
Otávio, entra na grande área do FC Porto e sofre 
uma falta cometida pelo central brasileiro. 
Chamado a converter a grande penalidade, o sueco 
mantém uma calma impressionante e bate Diogo 
Costa, abrindo o caminho para a vitória.

nf Na sequência de um 
canto estudado, Pepé 

coloca a bola em Otávio. mas o 
remate do brasileira em zona 
frontal, sai por cima da trave.

Galeno interceta 
O um mau passe de 
Kovacevic, aproxima-se da 
grande área e remata forte, 
mas o guarda-redes do Spor- 
ting redime-se e evita o golo 
portista.

2 8B1415&3

• ■«• Remate de longe de
I b Vasco Sousa, a bola

desvia em Hjulmand esai pela 
linha de fundo.
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SPORTING 2 0 FC PORTO

3-4-3 TATICA 4-2-3-1

Estádio de Alvalade • 46.413 espectadores 

Arbitro: Luís Godinho (AF Évora) 
Assistentes: Rui Teixeira e Pedro Ribeiro 

4.° árbitro: Bruno Vieira 
VAR: Tiago Martins

SUPLENTES • PONTOS O JOCODCOA»

Franco Israel CR
Diego Callai CR

Fresneda LD
Eduardo Quaresma
por Debast (5) DC 0 79'
Trincão 
Nuno Santos (-) AE 0 90'
Geovany Quenda 
por Matheus Reis (5) LE 0 79'
Hujlmand 
por D. Bragança (5) MD 086’
Edwards AD
Rodrigo Ribeiro av

Cláudio Ramos CR
MartimFernandes 
por João Mário (5) LD 0 74'
Gabriel Brás DC
Wendell LE

Grujk MD
Vasco Sousa 
por Eustáquio (5) MO 0 72’
Iván Jaime 
por G. Borges (4) AD 0 73’
Alan Varela 
por Fran Navarro (4) AV 084’
Namaso 
por Samu (5) AV 0 73’

RúbenAmorim TREINADOR Vítor Bruno

1-0 Gyokeres (g.p.)
2-0 Ceny Catamo

Ceny Catamo

Nada a assinalar

Pedro Gonçalves foge a Vasco Sousa

Q «I > Grande cruzamento 
O I de Galeno, Eustá- 
quio não desvia, de cabeça, 
por escassos centímetros

Q ^ * Catamo recebe um 
O a passedePedroCon- 
çalves e remata ao lado.

Q E * Tir0 de Gyokeres, a 
O 3 bola sai ao lado da 
baliza defendida por Diogo 
Costa.

COLOS
72' I

AMARELOS
29Alan Varela

Eustáquio 90*2

VERMELHOS

| Nada a assinalar

QO,+3,[2 °] Ceny
Catamomar-

ca. Depois de receber um pas­
se de Pedro Gonçalves, o es- 
querdino remata com êxito.

TGVGYOKERES 
E TAMBÉM UM
TOQUEDEGENY
DECISIVOS Depois de perder a final da Taça de Portugal e 
a Supertaça Cândido de Oliveira, o Sporting voltou aos 
triunfos diante do FC Porto, repetindo o 2-0 de 2023/24

Textos
MANUEL C AS AC A

Num jogo equilibrado e 
não tão emotivo como ode 
há um mês, em Aveiro, 
Gyokeres chegou aos 50 
golos com a camisola do 
Sporting. Para Diogo 
Costa, foi o primeiro golo 
que sofreu no campeonato.

••• O ditado diz que não há 
duas sem três, mas o Sporting 
não esteve pelos ajustes e vol­
tou aos triunfos diante do FC 
Porto, depois de ter perdido a 
final daTaça de PortugaleaSu- 
pertaça Cândido de Oliveira. 
Venceu e repetiu o 2-0 alcan­
çado na época passada, emAl- 
valade. Nessa altura marca- 
ramGyokeresePedroGonçal- 
ves, ontem o sueco voltou a 
bater Diogo Costa, desta feita 
numa grande penalidade que 
o avançado sofreu, cometida 
porOtávio, que nãoconseguiu 
travar a velocidade do TGV 
sueco. O número 9 leonino 
chegouaosétimogolonocam- 
peonato, o 50.° com a camiso­
la do Sporting.

Ojogoficoudesequilibrado 
nos últimos 20 minutos, de­
pois de 70 minutos de contro­
lo de parte a parte. O FC Porto 
até foi quem começou me­
lhor. Estavam decorridos 35 
segundos e os dragões obriga­
ram o Sporting a errar, recu­
perando uma bola iniciada 
num pontapé de baliza exe­
cutado por Kovacevic. Estava 
dado o mote para a estratégia 
dos dragões: pressionar alto e

impedir a construção de jogo 
do adversário.

Os primeiros remates per- 
tenceramaoFC Porto,primei­
ro por intermédio de Vasco 
Sousa, depois num tiro para a 
bancada de Otávio, na sequên­
cia de um pontapé de canto. 
Os dragões tinhamalição bem 
estudadae, mesmoemtermos 
defensivos, estavam bem or­
ganizados, comGalenoePepê 
atentos aos movimentos de 
Geovany Quenda.

Bem amarrado pelo FC Por­
to, o Sporting só apareceu 
ofensivamente aos 17 minu­
tos, num lance entre Gyoke­
res - sempre ele -, Pedro Gon­
çalves e Trincão. O lance peri­
goso só não terminou em golo 
porque Zé Pedro ofereceu o 
corpo à bola. Um lance que 
mudou e muito o futebol do 
Sporting, dando até asensação 
de ter acalmado e motivado a 
equipa. A partir daí viu-se a 
importância do jogo exterior 
de Geovany Quenda e Geny 
Catamo, mas também as mo­
vimentações de Pedro Gon­
çalves, Trincão e do poço de 
força que dá pelo nome do 
Gyokeres. Sempre suportados 
pela capacidade de recupera- 
ção de bolas e de construção de 
Mori ta e Hjulmand, este de re­
gresso à titularidade.

O FC Porto entrou melhor 
na segunda parte e chegou a 
ameaçar a baliza defendida 
por Kovacevic. Galeno testou 
a capacidade do guarda-redes 
do Sporting e os dragões esta­
vam apostados em chegar ao 
golo. Vítor Bruno deixou mes - 
mo essa indicação quando 
chamou Samu para mexer 
como ataque.

O problema para o FC Porto

éque,dooutio lado,há Gyoke­
res. E quando o sueco embala 
torna-se imparável, porque 
consegue aliar a velocidade a 
uma força física impressio­
nante. Travá-lo só mesmo em 
falta e foi o que Otávio fez, 
mas a irregularidade resultou 
na grande penalidade que o 
avançado do Sporting trans­
formou em golo, o primeiro 
que os dragões sofreram no 
presente campeonato. Para os 
leões, foi o 46.° jogo sempre a 
marcar na prova, uma série

Gonçalo Borges e Geovany Quenda na disputa

Contrastes Vítor Bruno mexe 
à frente, Amorim refresca atrás
Vítor Bruno preparava-se para lançar Samu quando o 
jogo ainda estava empatado, mas logo a seguir o Sporting 
marcou e o treinador do FC Porto mexeu de imediato, 
fazendo quatro alterações de uma assentada, mudando 
em todos os setores, sobretudo no ataque. Rúben 
Amorim respondeu de imediato, refrescando a linha 
defensiva com as entradas de Debast e Matheus Reis. 
Duas alterações importantes, até porque, minutos 
depois, o treinador do FC Porto reforçou o ataque com a 
entrada de mais um elemento, o espanhol Fran Navarro.

iniciada na época passada.
A perder por 0-1, o FC Porto 

apostou tudo no ataque, com 
diversos cruzamentos e al­
guns passes em profundidade, 
mas a linha defensiva do Spor­
ting, mais recuada e povoada, 
impediu o empate. Seria até 0 
Sporting a aumentar a vanta­
gem, desta feita com o génio 
de Catamo a resolver. O inter­
nacional moçambicano rece­
beu um passe de Pote, enqua­
drou-se com a baliza a desferiu 
o toque final

2 88141563
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SPORTING-FC PORTO 2-0 Árbitro: Luís Godinho (AF Évora)
Assistentes: Rui Teixeira e Pedro Ribeiro VAR: Tiago Martins e Hugo Ribeiro 

Amarelos: Geny Catamo 28', Alan Varela 29’, Nico González 54', 
Otávio 69’, Namaso 70’, Eustáquio 9O'+2’

8’
Morita justificava ação 
disciplinar após disputa 
de bola com Vasco Sousa?

■^Tl Na disputa da
1 bola, Morita, ao
’ fazer receção ao 

solo, pisou inadvertida­
mente Vasco Sousa. 
Acontece. Nãojustifiçava 
ação disciplinar.

“TI Boa decisão
1 técnica deixar o 

- ’ jogo seguir na

vantagem e corretamen­
te sem sanção disciplinar. 
Morita foi imprudente na 
disputa da bola.

^T| Entrada 
imprudente de

- ' Morita, uma

falta que não justificava 
ação disciplinar.

43'
Otávio cometeu penálti 
por alegada falta sobre 
Gonçalo Inácio?

^T| Otávio e 
Gonçalo Inácio 

’ agarraram-se

mutuamente.O
sportinguistaquis
ganhar falta indevida.

Sem qualquer 
falta de Otávio 

’ que disputou 

a bola de forma legal 
com Gonçalo Inácio. 
Luís Godinho, perto, viu 
bem e nada assinalou.

■“TI Otávio e
1 Gonçalo Inácio
' tentam ganhar 

a posição, agarrando-se 
mutuamente. Ação sem 
qualquer infraçãoque 
justificasse penálti.

56'
Hjulmand justificava 
cartão após falta sobre 
Pepê?

V | Hjulmand, 
objetivo, 
derrubou Pepê.

Impunha-se cartão 
amarelo não exibido.

Critério justo 
1 e uniforme ao 

não punir 
Hjulmand com cartão 
amarelo na rasteira que 
efetuou. Bemapenaso 
livre direto.

Hjulmand
1 tem uma 

- ’ entrada

imprudente sobre Pepê. 
Esteve bem o árbitro 
em punir tecnicamente 
e nãodisciplinarmente.

59’
Nico González justificava 
ação disciplinar por falta 
sobre Hjulmand?

Nico González, 
na falta sobre 

- ’ Hjulmand, não

mereceu cartão amarelo.

Mais uma boa 
decisão, ao não 

’ punircom 

amarelo, demonstrando 
critério disciplinar 
uniforme no derrube 
de Nico González a 
Hjulmand.

Nico González
1 mostrou falta 
’ de atenção e 

consideração ao entrar 
sobre Hjulmand. Fez bem 
optar apenas pela 
punição técnica.

Otávio, 
negligente, 
derrubou

Cyokeres. Penálti 
inequívoco, bem 
assinalado.

Penálti bem 
assinalado. 
Otávio 

derrubou Gyokeres. Bem 
mostrado o cartão 
amarelo, cumprindo o

Otávio, por trás, 
derruba de 
forma clara e 

óbvia Gyokeres. Penálti 
bem assinalado que teve 
a concordância do VAR.

69’
Bem assinalado 
penálti por falta 
de Otávio sobre 
Gyokeres?

que determina a lei 
dentro da área.

Falta negligente, esteve 
bem o árbitro em exibir o 
amarelo ao jogador do 
FC Porto.

Apreciação global Árbitro revelou 
progressos, apesar de 
alguma incongruência 
disciplinar. Deve rever 
posicionamento. 
Não se endeuse.

Luís Godinho, que está 
em bom momento, fez 
uma arbitragem 
competente sem erros 
na vertente técnica 
e disciplinar. Bem 
auxiliado.

Seguro e com forte 
personalidade. Bem 
auxiliado, Luís Godinho 
fez um trabalho 
globalmente positivo, 
acrescentando beleza 
ao jogo.

hES VARANDAS
EAVBIADOALADO
Conforme O JOGO adiantou 
na quinta-feira, a tribuna 
presidencial de Alvalade foi 
palco de uma espécie de 
“cessar- fogo" entre as 
direções de Sporting e FC 
Porto. Frederico Varandas e 
André Villas-Boas - chegou 
ao estádio com a equipa -, 
presidentes dos dois clubes, 
sentaram-se mesmo lado a 
lado, com Pedro Proença, 
homólogo da Liga, à esquer­
da do lider leonino.

MINUTO SILÊNCIO POR 
ERIKSSONE MILITARES
O pontapé de saida do 
clássico em Alvalade foi 
antecedido por um minuto 
de silêncio em memória de 
Sven-Goran Eriksson e 
também dos militares que, 
anteontem, faleceram num 
acidente de helicóptero no 
rio Douro. Em relação ao 
histórico treinador sueco, 
que perdeu a luta contra 
doença oncológica, importa 
recordar que orientou o 
Benfica entre 1989 e 1992.

MOMENTO HJULMAND 
FALOU COM GODINHO
De volta às opções de Rúben 
Amorim após ter falhado os 
dois jogos anteriores por 
lesão, Hjulmand (na foto) 
esteve muito interventivo 
junto do árbitro. Antes do 
arranque da etapa comple­
mentar, o médio passou 
algum tempo à conversa com 
Luis Godinho, trocando 
impressões sobre lances da 
primeira parte, nomeada­
mente o que resultou em 
amarelo para Alan Varela.

BANCO PAUUNHO A 
DISTRIBUIR ABRAÇOS
O carismático técnico de 
equipamentos do Sporting, 
Paulinho, protagonizou um 
dos momentos que merece 
ser sublinhado, ao dirigir-se, 
durante o período de 
aquecimento das equipas, ao 
banco do FC Porto para 
cumprimentar com um 
abraço o diretor desportivo 
do FC Porto, Jorge Costa, e o 
médico dos dragões, Nélson 
Puga. Um gesto bonito 
aplaudido pelos adeptos.

2 88142563
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Gyokeres é leão intratável 
com a magia de Pote

SPORTING UM A UM
Kov.icevic_____ 6 
Da segurança na primeira 
parte nas entregas de bola 
passou a más reposições 
que complicaram a vida à 
equipa e a si próprio. Fez 
duas defesas importantís­
simas, uma delas após erro 
no passe, a tiros de Galeno, 
fechando a sua baliza.

Eduardo Quaresma 6 
Foi capaz de apagar Pepê, 
evitando que o internacio­
nal brasileiro causasse 
estragos. Sóbrio a defen­
der, evitou riscos e pouco 
subiu.

Diomande_____________ 6
Liderou o último reduto 
leonino acelerando quando 
foi preciso e quer pelo chão 
quer no jogo aéreo limpou 
várias bolas, sobretudo na 
fase final do jogo. Ainda 
ameaçou na frente.

Gonçalo Inácio 6 
Apesar de alguns passes 
falhados na fase inicial da 
partida, foi sempre seguro 
a defender e tal como 
Quaresma tirou protago- 
nismo ao seu opositor, no 
caso Iván Jaime.

Geovany Quenda 5 
Menos exuberante do que 
na Supertaça, apesar de 
um ou outro cruzamento, 
não conseguiu passar por 
Galeno e ainda viu o lateral 
contrário subir para causar 
perigo.

Hjulmand 6
De regresso à equipa foi 
influente pela forma como 
ganhou duelos, impondo o 
seu físico e circulando bem.

Morita____________7
Em grande forma, deu bola 
e serenidade aos leões no

arranque da partida. 
Recuperou várias vezes a 
posse de bola, soltou-a de 
forma certeira e ainda 
ofereceu um golo a Trincão, 
aos 35', mas o colega 
desperdiçou.

Ceny Catamo______7
Sentiu dificuldades na 
primeira meia hora de jogo, 
deixando até o adversário 
explorar o seu flanco. Foi 
ganhando andamento e 
aparecendo nas costas dos 
port ist as. Aos 52', na 
insistência a cruzamento 
de Quenda, deu a bola na 
perfeição a Gyokeres, mas 
Alan Varela evitou o golo 
do colega. Ainda fechou a 
contagem dos leões com 
um tiro colocado no 2-0.

Trincão 6
Boa exibição do extremo, 
penalizada apenas pela

falta de pontaria na hora da 
finalização. Tirou várias 
vezes os dragões da frente 
com bonsdriblesefoi 
importante a ameaçar o 
último reduto contrário. Se 
aos 17 viu Zé Pedro impedir 
os festejos, aos 35' e 36' 
podia ter feito melhor, mas 
atirou ao lado.

Pedro Gonçalves 7 
Peça decisiva na partida, 
que serviu para justificar 
ainda mais a chamada à 
Seleção Nacional. Esteve 
nas melhores jogadas dos 
leões, furando quer à 
esquerda quer ao meio. 
Capaz de tirar adversários 
do caminho em espaços 
reduzidos, deixou os 
colegas na cara do golo ou 
em posição de perigo 
várias vezes, como aos... 17', 
26', 35', 42' ou 51'. Ficou a 
centímetros do golo aos

40’. num desvio ao primei­
ro poste, e entregou para 
Geny no2-0.

Debast 5
Refrescou o lado direito do 
setor mais recuado dos 
leões para evitar que 
Galeno pudesse ter espaço.

Matheus Reis 5
Sem problemas com as 
investidas do FC Porto, 
ainda teve uma boa 
arrancada pela esquerda, 
mas faltou o centro.

DanieIBragança 5
Manteve o miolo leonino a 
carburar numa altura em 
que o rival procurava o 
empate.

NunoSantos___ -
Entrou para o ataque, sem 
tempo para fazer estragos.

—MASCO GONÇALVES

AÚSHKIA SELEÇÃO 
PARA MAXI ARAÚJO
Último reforço anunciado 
pelo Sporting para 2024/25, 
Maxi Araújo não foi ontem a 
jogo, adiando assim a estreia 
pelo clube de Alvalade. O ala/ 
extremo foi convocado para a 
seleção do seu pais, o 
Uruguai, e foi ai que 
acompanhou a partida. 
Convocado por Marcelo 
Bielsa para os duelos com 
Paraguai e Venezuela a 6 e 10 
de setembro, até jã treinou 
pela Celeste.

PIROTECNIA TOCHAS 
NAS BANCADAS
O Sporting contou sempre 
com forte apoio das banca­
das, sendo que as claques 
incentivaram também com 
recurso a pirotecnia, algo que 
deixa os leões à espera de 
mais uma multa por parte do 
CD da Liga. Ainda antes do 
inicio do jogo foi possível 
observar várias tochas na 
Superior Sul, na zona da Juve 
Leo, repetindo-se o mesmo 
ainda na primeira parte, na 
zona do Diretivo XXI.

TROFÉU LEOAS 
EXIBEM SUPERTAÇA
Equipa feminina do Sporting 
(na foto), vencedora da 
Supertaça, marcou presença 
no relvado durante o 
intervalo do jogo, para 
mostrar o troféu aos adeptos. 
A capitã da equipa, Ana 
Borges, prometeu que “a 
equipa vai deixar tudo em 
campo para conquistar mais 
taças para o museu do clube". 
Também a equipa de andebol 
foi saudada pela conquista da 
Supertaça.

REGISTO 19 VITÓRIAS 
SEGUIDAS EM CASA
Desde que se iniciou a época 
de 2023/24, o Sporting só 
sabe vencer em Alvalade para 
o campeonato. Ao pleno de 
vitórias da época passada, os 
leões somam mais duas na 
presente e vão numa série de 
19 triunfos seguidos. A 
equipa orientada por Rúben 
Amorim também prolonga 
para 3 8 os desafios consecu­
tivos a marcar na liga, com 16 
golos nas quatro jornadas 
desta temporada.

2 88141363
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Varela "pronto-socorro" 
e Galeno contra a timidez
tmw 
M1LIM

DiogoCosta_______ 5
Aos 5T, "resolveu" lance 
bicudo ao agarrar a bola na 
pequena área. No penálti, 
foi enganado por Cyokeres. 
No "petardo" de Ceny, nada 
podia fazer.

Martim Fetnandes 5
Fez dois cruzamentos 
venenosos no primeiro 
quarto de hora da partida, 
mas sofreu quando 
apanhou Gyokeres pelo 
flanco. Nessas alturas, 
bateu-se como pôde.
Rendido na leva de quatro 
alterações (73').

ZéPedro 6
Foi controlando Gyokeres e 
negou o 1-0 aos 17’, quando, 
com DiogoCosta batido, 
fez corte providencial a 
remate de Trincão. Somou 
outras intervenções de 
relevo ao longo de toda a 
partida.

Otávio___________ 4
Macio na abordagem, foi 
superado em velocidade 
por Gyokeres, aos 69’, 
acabando por cometer 
penálti sobre o sueco. No 
lance do 0-2, estava subido 
e Geny explorou a sua zona 
de jurisdição. De positivo, o 
momento em que prensou 
um remate de Gyokeres, ao 
minuto 42.

Galeno 6
Menos eficaz defensiva­
mente do que nos jogos 
anteriores, saiu, ainda 
assim, com positiva nesse 
parâmetro. A atacar, foi 
dos mais inconformados. 
Pôs Kovacevic à prova em 
duas ocasiões, de meia- 
distância (4T e 60’) e, aos 
8T, tentou colocar em 
Eustáquio, que apareceu 
solto na área.

Vasco Sousa 5
Bateu-se com valentia no 
miolo, ganhou alguns 
duelos e perdeu outros.
Disparou com perigo, aos 
12’, e voltou a tentar a sorte 
à passagem do minuto 62,

Alan Varela na peugada de Gyokeres

sem efeito prático. Foi 
substituído aos 73'.

Alan Varela 6
Sem alternativa, viu cartão 
amarelo (29’) por emendar 
perda comprometedora de 
Pepê. Pressionou Gyokeres 
até à última, aos 5T, e tirou 
em cima da linha um golo 
cantado ao sueco (53’).
CedeuolugaraFran 
Navarro na reta final.

IvánJaime 4
Teve pouca bola na 
primeira parte e, no 
arranque do segundo 
tempo, perdeu-a num 
contra-ataque promissor. 0 
um para um não saiu bem e 
acabou rendido, aos 73’.

Nico González 5
Deu alguma dimensão física 
ao meio-campo, ficando 
“amarelado" a partir dos 54'. 
Com pouca posse, não 
conseguiu ganhar influência.

Agarrado por Trincão, Galeno tenta sair a jogar

Pepê 4
Aparentou estar quase 
sempre desligado do jogo. 
Apagado nos primeiros 45’, 
perdeu a bola em zona 
proibida, aos 29’. Apesar de 
uma ou outra iniciativa na

“desapareceu" a partir do 
momento em que o 
Sporting tomou conta das 
operações. Admoestado 
por protestos, aos 70’, saiu 
pouco depois.

Samu_____________ 5
Mexido, tentou explorar a 
profundidade.

Eustáquio______ 5
Tivesse mais um ou dois 
centímetros e podia ter 
sido feliz, aos 8T. Viu o 
amarelo por travar Gyoke­
res (90’+2’).

Gonçalo Borges 4
I nconsequente em várias 
tentativas individuais

segunda parte, ficou muito 
aquém do que já mostrou.

Namaso 4
Pressionou a saída leonina 
e desceu para receber bola 
nos15’iniciais, mas

João Mário 5
Renovou o fôlego na ala 
direita.

Fran Navarro______4
Pouco acrescentou.

—FRANCISCO SEBE

REFORÇOSFÃBK) 
EDENIZ NA BANCAM
SamuOmorodion, avançado 
contratado ao At. Madrid, foi 
o único dos recentes reforços 
do FC Porto a figurar na ficha 
de jogo no clássico (entrou 
aos 73’). O também atacante 
Deniz Gul e o criativo Fábio 
Vieira viajaram com a equipa 
para Lisboa, mas não 
entraram no lote de opções e 
foram para a bancada. 
Nehuén Pérez não foi 
inscrito a tempo de, sequer, 
entrar na convocatória.

DERROTA VÁRIAS 
SÉRIES QUEBRADAS
Ao quinto jogo oficial na 
temporada, surgiu a primeira 
denota do FC Porto, que, 
para lá do resultado, viu 
quebrarem-se outras séries 
positivas. Além de ter 
encaixado os primeiros golos 
no campeonato - Diogo 
Costa ainda não tinha ido 
buscar a bola ao fundo das 
redes -, Galeno ficou pela 
primeira vez em branco esta 
época: tinha cinco nos quatro 
encontros anteriores.

FEMININO HOJE É DIA 
DE APRESENTAÇÃO
Hoje é um dia especial no 
universo FC Porto. O Estádio 
do Dragão vai ser palco da 
apresentação do futebol 
feminino dos azuis e brancos 
ao público, numa “festa” que 
terá como ponto alto o jogo 
entre a equipa sénior e o 
Leiria. O pontapé de saída 
está agendado para as llhOO, 
mas plantei e equipa técnica 
vão antes ao relvado. A 
entrada é livre e as portas 
abrem àslOhOO.

MARCA PEPÊ ATINGE 
NÚMERO REDONDO
Ti tular pelo segundo jogo 
consecutivo, depois de ter 
entrado no onze na receção 
ao Rio Ave, Pepê alcançou 
ontem uma marca redonda 
no futebol português. O 
polivalente internacional 
brasileiro, que assinou pelo 
FC Porto em 2021, somou a 
100? partida na 
I Liga, apenas um desafio 
após ter chegado aos 150 de 
azul e branco. Pepê cumpre a 
quarta época no Dragão.
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Rúben Amorim reconheceu que a sua equipa falhou em alguns momentos do jogo

SPORTING 0 treinador defendeu que a sua equipa está 
ainda a crescer e isso nota-se dentro de campo

Amorim "Ainda temos 
muito a melhorar"

JUSTIÇA Sem dramatizar, o técnico portista reconheceu 
mérito ao Sporting. "Gente nova” precisa de... tempo

Vítor Bruno "Ninguém 
é campeão à 4.a ronda"

A vitória frente ao FC Porto 
é motivo de satisfação, mas 
o técnico dos leões não 
consegue esquecer os 
últimos duelos com o FC 
Porto e que lhe tiraram 
uma Taça de Portugal e a 
Supertaça.

JOANA CARVALHO
• •• Satisfeito com a vitória, 
Rúben Amorim ressalvou a 
necessidade da equipa melho- 
rareencontrar um maior equi­
líbrio. O técnico acredita que 
a equipa ainda tem um longo 
caminho a percorrer.
Que avaliação faz deste 
jogo?
—Fomos mais competentes 
hoje. Muito concentrados du­
rante os 90 minutos. Fomos a 
melhor equipa. Mas temos 
muito para melhorar. O me­
lhor período do FC Porto, a 
meio da segunda parte, tam­
bém foi o nosso pior. Quando 
olho para a exibição global fico 
satisfeitomas ainda temos um 
longo caminho a percorrer.
O FC Porto entrou melhor 
mas depois o Sporting 
conseguiu recuperar e 
assumiu o jogo. Concorda?
—É um bom resumo do que 
aconteceu. Sabíamos que o FC 
Porto é sempre muito assim, 
entra para ganhar um ressalto, 
um lançamento e empurrar- 
nos para trás. E depois fomo- 
nos adaptando. Sabíamos que 
o jogo tem vários momentos, 
o que já tinha acontecido na 
Supertaça. Fomos superiores 
dentro da nossa ideia mas fa­

lhámos muitos passes. Fize­
mos um jogo completo mas 
conseguimos fazer melhor.
O campeonato agora vai 
parar por causa dos jogos 
das seleções. Como vê o 
facto de ficar sem vários 
jogadores?
—Ébomqueos jogadores vão 
para a seleção. É mais difícil 
para treinar. Mas há três anos 
ficávamos com a equipa toda

"Quando olho para 
a exibição global 
fico satisfeito mas 
ainda temos um 
longo caminho a 
percorrer"

'Tomos superiores 
dentro da nossa 
ideia mas 
falhámos muitos 
passes"

"OPotenãoéop 
meu favorito, 
porque todos são, I 
mas é um jogador | 
especial" BMM|

para treinar e agora vão quase 
todos às seleções. É sinal que 
estamos entre os grandes. 
Isto é só o começo ainda falta 
muito.
Esta exibição faz esquecer 
os outros resultados com o
FC Porto?
—Não faz porque foram títu­
los. Ganhar um jogo é impor­
tante mas não diz nada do que 
se vai passar no campeonato. 
Esses resultados vão ficar sem- 
pre. E devem ficar. E são histó­
rias diferentes. Hoje fomos 
mais completos ao longo do 
jogo. A equipa está a crescer.
Sente que o Sporting está a 
crescer, a amadurecer?
—Obviamente, isso vem com 
anos de trabalho. Temos joga­
dores com quatro épocas, 
dá-lhes outra capacidade de 
sentir queo jogotemmomen- 
tos e que não podemos ir mui­
to abaixo ou ficar empolgados. 
Estamos a tentar encontrar 
esse equilíbrio. Controlámos 
muito bem o FC Porto. Foi um 
grande jogo contra equipa 
muito difícil, além do que 
aconteceu na Supertaça que 
está sempre na cabeça de toda 
agente.
O Pote é o jogador preferi­
do de Rúben Amorim?
—Não posso dizer que é favo­
rito. Mas é especial. Por tudo. 
Não trocaria por nenhum. Se 
estivesse noutro sitio era o jo­
gador que eu queria. Joga em 
todo lado. Não é o meu favori­
to porque todos são mas é, 
realmente, especial para 
mim.

A dois dias do encerramen­
to do mercado de transfe­
rências, Vítor Bruno 
garantiu que as opções que 
tem à disposição dão-lhe 
garantias. Posicionamento 
de Galeno reflete caminho 
futuro do futebol.

FRANCISCO SEBE
• •• Resignado com o desaire, 
Vítor Bruno transmitiu men­
sagem de confiança e enalte­
ceu qualidade do plantei. 
Que análise faz ao jogo?
—Primeiros 20 minutos bons 
na forma como chegámos ao 
último terço. A equipa estava 
segura e relativamente con­
fortável. Depois, encolhemo- 
nos em demasia, com os alas 
muito atrás. Sentimos dificul­
dades para sair dateiadoSpor- 
ting. Na segunda parte, corri­
gimos o momento defensivo, 
os alas ficaram mais ousados 
na forma como bloqueavam a 
saida do Sporting. No nosso 
melhor período, sofremos o 
golodepenálti. Apartirdai, foi 
tentar correr atrás e injetar pe­
ças que pudessem mexer. Mas 
a história termina com o 2-0.
Sente que a estratégia não 
resultou?
—Os alas sentiram dificulda­
de em sair em transição por­
que correram muito para aju- 
dar e surgiam cansados na 
frente. Tentámos corrigir, 
criámos outro mecanismo, 
com o Varela a encaixar mui­
tas vezes como central. Quan­
do pouco fazia prever, sofre­
mos depenálti. O Sporting ga­
nhou bem, não está em causa. 
Têm esta forma clara de jogar, 
com mérito do Rúben. Mas a 
equipa caiu após sofrermos no 
nosso melhor período.
Galeno a la teral esquerdo é 
para manter?
—Entendo que o futebol vai 
por este caminho: jogadores a 
saberem flutuar entre vários 
espaços do campo. O Galeno 
voltou a estar bem defensiva­
mente e, nos últimos jogos, 
esteve bem a atacar, mesmo 
partindo de trás. Consegui­
mos construir nuances para 
lhe dar algum conforto. Tem 
resolvido os problemas que 
vão aparecendo sem grandes 
sobressaltos. Os jogadores 
têm de estar aptos a responder 
em diferentes espaços.
Que significado tem esta 
derrota?

Vítor Bruno diz ter muita qualidade no plantei

—Não é mais do que três pon­
tos. Ninguém é campeão à 4? 
ronda. Temos muito caminho 
pela frente, gente nova a che­
gar e nova de idade. É preciso 
que os colegas se conheçam 
para criar alicerces. Temos 
duas semanas de pausa, era 
importante termos todos os 
que chegaram de novo, mas 
vamos continuar a trabalhar 
para atacar o próximo jogo. 
Muitos dos que se vão ausen­
tar são sub-21. Temos gente 
com alguma inexperiência, 
mas muita qualidade. Têm- 
me dado muito e estou muito 
satisfeito. Nesta casa, é impos­
sível pensar noutra coisa que 
não a vitória. O empate já não 
era bom... Somosetemos insa­
tisfeitos, mas temos de dar 
tempo aos jogadores.
Esta equipa dá-lhe garan­
tias para a época?
—Dá garantias, sim.
Ficaria surpreendido se 
visse Sérgio Conceição ao 
lemedoBenfica?
—Não me compete comentar 
o que concerne aos nossos ad­
versários.

titi
"No nosso melhor 
período, sofremos 
o golo de penálti. 
A partir daí foi 
correr atrás, mas a 
história termina 
com o 2 0“

"Galeno a lateral? 
Tem resolvido os 
problemas que 
vão aparecendo 
sem grandes 
sobressaltos"

"Somos eternos ■ 
insatisfeitos, mas] 
há que dar tempo 
aos jogadores " ■
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GYOKERES Com sete concretizações na Liga, frisa que o 
"objetivo é melhorar” e superar os 29 de 2023/24 na prova

"Quero marcar 
mais golos"
Ponta-de-lança já festejou 
por 50 vezes de leão ao 
peito, em 55 jogos. Destaca 
as oportunidades criadas 
pela equipa e frisa que o 1-0 
devia ter chegado “mais 
cedo”. Clássicos anteriores 
serviram de lição.

CARLOS MANUEL LOPES
• •• Viktor Gyokeres abriu o 
caminho para o triunfo do 
Sporting no clássico de Alva­
lade. O internacional sueco 
chega assim aos SO golos em 
55 partidas disputadas de 
leão ao peito, tornando o sex­
to futebolista a necessitar de 
menos partidas para o fazer 
de leão ao peito, apenas atrás 
de Puglia e Manuel Soeiro 
(47), Lourenço (45), Jardel 
(38) e Peyroteo, que lidera a 
lista com 25.

Embalado, Gyokeres, que 
apontou 29 golos no campeo­
nato na época passada, já leva 
sete golos este ano e não quer 
ficar por aqui, ambicionando 
superar a marca anterior. “O 
objetivo é fazer mais como 
equipa, e eu também quero 
melhorar. Quero marcar 
mais”, disse, à Sport TV.

Sobre a partida, não escon­
deu a felicidade pelo triunfo 
dos leões. "Controlámos bem 
o jogo e criámos muitas opor- 
tunidades.Talvezdevêssemos 
ter marcado mais cedo, mas 
não abrandámos e consegui­
mos o resultado que queria- 
mos”, começou por dizer, con­
siderando que o triunfo da 
equipa não merece contesta-

Desaires motivaram Geny
Leões "trabalharam 
nos erros” cometi­
dos na final da Taça 
e na Supertaça 
diante do FC Porto

• •• Após os desaires com o 
FC Porto na final da Taça de 
Portugal e na Supertaça, o 
Sporting voltou aos triunfos 
ante o rival. E segundo Geny 
Catamo esses desafios servi­
ram de motivação. “Todos 
estivemos a trabalhar nisso, 
nos erros que cometemos na

Gyokeres foi problema para Eustáquio e companhia

ção. “Controlámos o jogo e ti­
vemos mais ocasiões, por isso 
foi justo”, frisou o número 9 
do clube de Alvalade.

Questionado sobre a impor­
tância de ganhar o desafio 
após perder dois jogos com o 
FC Porto, em duas finais (Taça

tf

"Controlámos e 
tivemos mais 
ocasiões. A vitória 
foi por isso justa”
Gyokeres
Avançado do Sporting

final daTaça de Portugal e na 
Supertaça. Entrámos foca­
dos no que deveríamos fazer. 
Agora o foco é ganhar, ga­
nhar, ganhar", atirou à Spor­
ting TV, ele que fez o 2-0, de­
pois de já ter decidido o dérbi 
em 2023/24. “Estes momen­
tos são bons para mim e para 
a equipa. Estou feliz por aju­
dar a conquistar os três pon­
tos, que são importantes. O 
golo é inspirador, como sem­
pre, dedico-o ao meu filho, 
que nasceu há pouco tempo, 
eà minha mulher”.

de Portugal e Supertaça), o 
sueco foi pragmático. “É sem­
pre importante ganhar jogos, 
especialmente contra uma 
equipa de topo. É importante 
vencer contra eles. Aprende­
mos com os últimos jogos, 
mantivemos a concentração, 
não sofremos e assim fica mais 
fácil ganhar", considerou.

O triunfo sobre o FC Porto 
garante aos leões a liderança 
na Liga, só com triunfos, e 
Gyokeres reconhece que a 
equipa está no bom caminho. 
"Ebom,ganhàmostodososjo- 
gos, marcámos muitos golos, 
temos um bom ritmoe vamo- 
nos conhecendo jogo a jogo”, 
disse o goleador nórdico, que 
já leva sete golos e três assis­
tências na presente época.

Geny fechou as contas
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DIOGO COSTA Guarda-redes admite a justiça do triunfo 
leonino, mas lembra que a procissão ainda vai no adro

"Há muita Liga 
pela frente"
Número 99 pede reflexão 
interna para que a reação 
seja rapida. apesar da para 
gem para as seleções. E não 
se refugia nas vitórias pas­
sadas, olhando para o fatu­
ro com otimismo. Faltou al­
ternar o jogo, disse.

PEDRO GRANJA
• •• Diogo Costa mostrou- 
se conformado com a derro­
ta frente aos leões. O capitão 
do FC Porto começou por 
defender a boa entrada da 
sua equipa em Alvalade, la­
mentando, no entanto, a 
quebra na segunda parte. 
“Nos primeiros 15 a 30 mi­
nutos, mostrámos a nossa 
força contra o Sporting. Mas 
com o passar do tempo, fal­
tou-nos o timing de pressio­
nar e saber recolher para de­
pois assumirmos o nosso

jogo. O Sporting estava mui­
to preparado para a profun­
didade, sempre a proteger- 
se muito. Foi inteligente. 
Tínhamos de alternar o jogo, 
mas não fomos capazes”, re­
feriu. Para o guarda-redes, a 
grande diferença esteve na 
incapacidade dos dragões se 
imporem. “Não consegui­
mos ser capazes de mudar o 
jogo do Sporting. A vitória

tf

"Vitória iusta 
porque roram 
melhores. Fizeram 
dois golos"
Diogo Costa
Guarda-redes do FC Porto

Diogo Costa não esconde a desilusão pela derrota no agradecimento aos adeptos

Transferência de Jair sem efeito
Até ontem não havia 
acordo entre os 
clubes. Dificilmente 
haverá tempo para 
umvolte-face

•••Jair muito dificilmente 
será reforço do FC Porto nes­
ta janela de mercado de ve­
rão. De acordo com informa­
ções recolhidas pelo nosso 
jornal, o Santos recusou a úl­
tima proposta feita pela SAD 
azul e branca, que rondaria os 
12 milhões de euros mais 0

passe de Wendel Silva e, tudo 
indica, foi colocado um pon­
to final nas negociações.

Maisdoqueas verbas envol­
vidas, o principal entrave es­
teve na intransigência do em­
blema paulista em libertar o 
central, de 19 anos, no imedia­
to, como era intenção do FC 
Porto. Pressionado pela dire­
ção, adeptos e também pelos 
resultados, Marcelo Teixeira, 
presidente do Santos, não ce­
deu ã vontade dos dragões e do 
próprio atleta - recorde-se, 
que pediu para não serconvo-

deles é justa, porque à medi­
da que o tempo foi passan­
do, foram melhores”. Com a 
primeira derrota da época, 
Diogo Costa exige uma rea­
ção imediata à equipa, após 
os compromissos interna­
cionais. “Agora temos que 
reagir e hoje [ontem] já va­
mos fazer a viagem para o 
Porto a pensar no próximo 
jogo mesmo com a ida às se­
leções. Mas, nós, jogadores, 
temos que estar em alerta já, 
em constante alerta, mais 
cedo, para depois ser mais fá­
cil”, atirou, confiante para o 
resto do campeonato. “É 
verdade que começámos 
bem, mas o passado é passa­
do e temos de olhar para o 
presente e para o faturo, por­
que o passado não nos dá ga­
rantias de vitórias no fatu­
ro", concluiu.

cado para o último jogo-, por­
que pretende manter Jair até 
ao final do campeonato, ou 
seja, até dezembro.

A direção desportiva lidera­
da por Villas-Boas estará já a 
estudar a possibilidade de 
avançar para uma alternativa, 
sabendoqueotempoparaofa- 
zer é curto. O mercado de 
transferências em Portugal 
encerra amanhã. Marcano (le­
sionado), Otávio, Zé Pedro, 
Nehuén Pérez e Gabriel Brás 
sãoasopçòesatuaisparaoeixo 
defensivo.
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O twitter.com/ojogowww.ojogo.pt

LI6A P0RTU6AL4 Betclic

15h3O SportTVI Nacional-Farense
Artitro: Cláurio Pereira (AF Aveiro)
VAR: Luís Ferreira (AF Braga)
18h00 SportTVI Rio Ave-Arouca
Artitro: BrunoCostaíAF Aveiro)
VAR: Manuel Mota (AF Braga)
2Oh3O Sport TV2 V. Guimarães-Famalicão
Artitro: João Gonçalves (AF Porto)
VAR: Bruno Esteves (AF Setúbal)
2OH3O SportTVI Gil Vicente-Braga
Artitro: Fábio Veríssimo(AF Lei na)
VAR: Rui Costa (AF Porto)

Conrad Harder ficou ontem fechado pelo Sporting

NEGÓCIO Avançado está garantido e 
pode custar mais 2,5 M€ em bónus

Harder leão 
por21M€

RESULTADOS 4‘JORNADA

Moreirense-Benfica 1-1
Santa Clara-Aves SAD 2-1
E. Amadora-Casa Pia 0-1
Boavista-Estoril 0-0
Sporting-FC Porto 2-0
Hoje

CLASSIFICAÇÃO
• hora do Continente

J V E D M s P
1° Sporting 4 4 0 0 16 2 12
2° Famalicão 3 3 0 0 6 0 9
3° FC Porto 4 3 0 1 7 2 9
4° Santa Clara 4 3 0 1 8 4 9
5° Braga 3 2 1 0 5 2 7
6° Benfica 4 2 1 1 5 3 7
7® Moreirense 4 2 1 1 7 6 7
8° V. Guimarães 3 2 0 1 2 1 6
9” Gil Vicente 3 1 1 1 4 5 4
10 Boavista 4 1 1 2 1 2 4
11° Aves SAD 4 1 1 2 5 7 4
12' Arouca 3 1 0 2 2 4 3
13° Rio Ave 3 1 0 2 2 5 3
14 Casa Pia 4 1 0 3 1 6 3
15 Estoril 4 0 2 2 1 5 2
16° E. Amadora 4 0 1 3 1 6 1
17 Nacional 3 0 1 2 2 8 1
18° Farense 3 0 0 3 1 8 0

PRÓXIMA JORNADA 5*
13/09/2024, sexta-feira

20h15 Sport TV1 Arouca-Sporting

H/09/2024. sábado

1Sh30 SportTVI CasaPia-Moreirense
18hOO SportTVI AvesSAD-Rio Ave
2Oh3O SportTVI Famalicão-Gil Vicente 
2Oh3O BTV Benfica-Santa Clara

15/09/2024. domingo

15h3O Sport TV FC Porto-Farense
18hOO Sport TV Estoril-Nacional
2Oh3O Sport TV Braga-V. Guimarães

16/09/2024. segunda-feira

20h15 SportTV E. Amador a-Boa vis ta

GOLEADORES
Clube T c F CP

1° Cyokeres Sporting 7 2 5 (3)
2° Kanya Fujimoto Gil Vicente 3 3 0 (1)
3° Pedro Gonçalves Sporting 3 2 1 (0)
4“ LuésAsué Moreirense 3 1 2 (0)
5° Galeno FC Porto 3 2 1 (2)
6° Ricardinho SantaClara 2 0 2 (0)
7° Nené Aves SAD 2 1 1 (0)
8° Sorriso Famalicão 2 i 1 (0)
9° Rodrigo Zalazar Braga 2 2 0(0)
10 ZaydouYoussouf Famalicão 2 1 1 (0)
11° Gabriel Silva SantaClara 2 1 1 (0)
12 Ivàn Jaime FC Porto 2 1 1 (0)
13° AlissonSafira SantaClara 2 1 1 (1)
14 T rincão Sporting 2 0 2 (0)
Legenda: T. Total, C .Casa; F. Fora; CP. Penálti. Critérios de

EXCLUÍDOS 4? jornada

Duplo amarelo: Paine k Wiliam (Rio Ave) 

EM PERIGO DE EXCLUSÃO
Nada a acanalar

Ataque do Sporting nas 
últimas horas foi decisivo 
para bater o Brighton. 
Jogador viaja em breve, ele 
que foi titular ontem no 
desaire do Nordsjaelland 
por 4-2 com o Aarhus.

NUN0 MENDES
••• Conrad Harder está ga­
rantido como reforço do Spor- 
ting. O ponta-de-lança vai tro­
car o Nordsjaelland pelo cam­
peão nacional, que paga 21 
milhões de euros, num negó­
cio que pode ascender aos 
23,5, pois inclui ainda 2,5 M€ 
em bónus. A informação foi 
avançada ontem ao final do 
dia pelo jornal dinamarquês 
“Tipsbladet”, que adianta 
mesmo que o jogador já foi au­
torizado a viajar com destino 
a Lisboa, onde deverá chegar 
nas próximas horas para assi­
nar por cinco anos, até 2029. 
Tudo depois das negociações 
conduzidas por Hugo Viana na 
Dinamarca, quer junto do clu­
be quer junto do empresário 
do avançado, Ibrahim Tasci, 
que inclusive terá estado em 
Alvalade a assistir ao clássico 
entre o Sporting e o FC Porto.

O Brighton também esteve 
interessado no internacional 
jovem pela Dinamarca, mas 
entretanto o mercado fechou 
em Inglaterra e o jogador não 
foi apresentado pela equipa 
inglesa. Contudo, os seagulls 
continuavam a tentar garantir

Harder, a pensar agora em 
2025.0 emblema inglês ofe­
receu 20 milhões de euros por 
Harder, enquanto o Sporting 
começou por apresentar uma 
proposta de 13 M€, mais cin- 
co/seis milhões em objetivos. 
Entretanto, os leões subiram 
a oferta pelo avançado, de for- 
maatentaremgarantirojoga-

INFLUÊNCIA

Total de golos e assistências 
de Harder esta temporada 
pelo Nordsjaelland. O 
ponta-de-lança já fez o 
gosto ao pé em duas 
ocasiões e soma ainda três 
passes decisivos.

dor, pretendido por Rúben 
Amorim após falhado o ataque 
aloannidis.agiande priorida­
de do técnico, e ainda de Vítor 
Roque.

Ontem, Harderfoititularno 
desaire do Nordsjaelland com 
o Aarhus por 4-2, tendo ainda 
feito uma assistência para um 
dos golos da sua equipa, na­
quele que terá sido o seu últi­
mo jogo pelos nórdicos.
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Sportinguistas festejam triunfo sobre o Torrelavega

Leões na final da 
Supertaça Ibérica
Sporting defronta Barça, que bateu o F. C. Porto 
na meia-final. ABC ganhou para a Liga Europeia

Rui Almeida Santos 
desportoejn.pt

andebol Sporting e Barce­
lona vão discutir hoje, a 
partir das 17.15 horas, a fi­
nal da Supertaça Ibérica, 
na cidade espanhola de 
Torrelavega.

O Barça, campeão espa­
nhol, europeu e detentor 
do troféu, foi muito supe­
rior a um F. C. Porto em 
mutação, vencendo de 
forma natural, por 39-31.

No jogo que abriu a pro­
va, um arranque forte do 
Sporting - vencia por 5-2 
aos 5 minutos - não per­
mitia antever as dificulda­
des por que iria passar. Im­
pulsionado pelo público, o 
Torrelavega atingiu o in­
tervalo a vencer por 17-12, 
margem que os leões con­
seguiram anular. No últi­
mo minuto, o guarda-re­
des leonino, Aly, parou um 
livre de sete metros, com

os espanhóis a vencer por 
27-25, abrindo caminho a 
nova recuperação dos por­
tugueses, que empataram 
a 27 golos. O guardião vol­
tou a brilhar no derradeiro 
lance, ao parar novo livre 
de sete metros, tendo de­
fendido mais dois no de­
sempate final, que o Spor­
ting venceu por 3-0. Com 
isso, eclipsou a exibição 
monstruosa de Terçariol 
na baliza do Torrelavega.

ABC GANHA NA EUROPA

Na ronda de qualificação 
para a Liga Europeia, o 
ABC derrotou o Ademar 
León (23-21), enquanto o 
Marítimo perdeu, na Sué­
cia, com o Ystads, por 39- 
-31. A segunda mão joga-se 
nos dias 6 (Marítimo) e 8 
(ABC) de setembro.

No campeonato, o Avan­
ça venceu o Nazaré (27- 
-25), em jogo antecipado 
da ronda inaugural. •
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À terceira foi de vez. O Sporting CP carimbou de forma inédita a presença na Final da Supertaça
Ibérica 2024, ao derrotar o Bathco BM Torrelavega.
 
Mas apenas nos livres de 7 metros, depois de uma igualdade a 27 golos no final do tempo
regulamentar.
 
O Pabellón Municipal Vicente Trueba encheu-se de apoio ao emblema da casa mas a festa fez-se em
português.
 
Os Leões vão agora lutar pela conquista do troféu este domingo, contra o Barcelona.
 
Fonte: Federação de Andebol de Portugal
 
Sporting defronta Barcelona na final da Supertaça Ibérica de andebol
 
Mesmo com um ambiente ensurdecedor de apoio ao emblema da casa, foi o Sporting a entrar mais
confiante e a chegar ao 2-0 bem cedo, com ajuda do guardião egípcio Mohamed Ali.
 
Aos cinco minutos apareceu um time-out por parte do Bathco BM Torrelavega depois dos Leões terem
aumentado a contagem para 5-2.
 
Foto: RFEBM / J.L.Recio / FPA
 
Após paragem, entre várias oportunidades perdidas, foi a equipa espanhola a crescer na partida.
 
A assinar um parcial de 0-3, para restabelecer a igualdade, aos oito minutos, para uma explosão de
alegria no Pabellón Vicente Truebas, em Torrelavega.
 
O apoio vindo das bancadas acabou por ser decisivo para que o Bathco BM Torrelavega conseguisse
continuar na senda ascendente e aos 12 minutos, apareceu a primeira reviravolta (6-7).
 
Logo de seguida, os espanhóis colocaram-se a vencer por dois golos (6-8) e Ricardo Costa não viu
outra opção se não pedir time-out.
 
Foto: RFEBM / J.L.Recio / FPA
 
Na sequência de nova paragem, manteve-se a toada e o Bathco BM Torrelavega festejou a conquista
de três golos de vantagem (7-10), com o guardião brasileiro Leonardo Terçariol em grande plano.
 
Perto dos 20, apareceu uma diferença nova de quatro golos (7-11).
 
Um aumento da eficácia leonina acalmou o ímpeto contrário mas a turma de Ricardo Costa não
conseguiu ganhar terreno... pelo contrário: aos 25 minutos, apareceu o 9-14 que dava ao Bathco BM
Torrelavega cinco golos de vantagem pelo primeira vez.
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O melhor que os Leões conseguiam até ao descanso foi reduzir para quatro golos mas após 30
minutos uma mão cheia de golos separava as duas equipas.
 
Intervalo: 12-17
 
Foto: RFEBM / J.L.Recio / FPA
 
Leões melhoram na segunda parte e acabam vencedores
 
Na segunda metade, ainda longe do nível elevado habitual, o Sporting CP melhorou e conseguiu
reduzir a diferença para três golos (16-18) nos primeiros seis minutos.
 
Fez crescer, por um lado, a motivação leonina e, por outro, a apreensão do lado espanhol, e motivou
um pedido de time-out por parte do treinador Dani Gordo.
 
Após paragem, os Leões conseguiam manter a calma, apesar das constantes reações dos homens do
Bathco BM Torrelavega, sempre a alta velocidade, e depois de muita insistência, a margem mínima
voltou a aparecer, aos 41 minutos (18-19).
 
No entanto, num ápice, o cenário voltou a mudar e o Bathco BM Torrelavega distanciou-se e até
esteve perto de voltar aos três golos por várias ocasiões.
 
Mas André Kristensen ajudou o Leão a manter-se na corrida. Com menos de 15 minutos para se jogar
e com o marcador em 19-21, Ricardo Costa pediu time-out.
 
No reatar do jogo, um parcial de 2-0 voltou a trazer o tão desejado empate (21-21).
 
Foto: RFEBM / J.L.Recio / FPA
 
Últimos dez minutos foram de "loucos" e Mohamed Ali foi o herói
 
A desvantagem que já fora de cinco golos, estava anulada à entrada para os últimos 10 minutos e o
Sporting CP voltava a sonhar com a Final.
 
Como reação, o treinador espanhol Dani Gordo pediu time-out. Martim Costa, com oito golos, era o
melhor marcador do encontro de forma destacada.
 
O Bathco BM Torrelavega voltou a agarrar-se ao estrondoso apoio que vinha das bancadas.
 
Com alguma sorte à mistura, assinou dois golos sem resposta para regressar aos dois golos de
vantagem (21-23), quando o cronómetro marcava 53 minutos.
 
Ricardo Costa voltou a pedir time-out. Os espanhóis aumentaram a contagem para três golos (21-24)
e nem uma exclusão fez quebrar a motivação do emblema de Torrelavega.
 
Os Leões arriscaram e subiram a defesa nos últimos três minutos, que resultou numa nova
aproximação até à margem mínima (25-26), perto do último minuto.
 
Na derradeira fase do jogo, Salvador Salvador empatou a partida a poucos segundos do fim (27-27).
 
Mas em cima do soar da buzina, o Bathco BM Torrelavega conquistou um livre de 7 metros para
desalento dos sportinguistas.
 
Mohamed Ali - Foto: RFEBM / J.L.Recio / FPA
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Mas na conversão, o guardião egípcio Mohamed Ali vestiu a capa de herói e o jogo seguiu para o
desempate por livres de 7 metros.
 
Aí, Mohamed Ali voltou a ser figura central e o desfecho foi feliz aos Leões.
 
Resultado Final: 30-27
 
Joaquim Escada, vice-Presidente da Federação de Andebol de Portugal e Paulo Sá, Diretor Técnico
Nacional, estiveram presentes e participaram na entrega dos prémios individuais.
 
[Additional Text]:
Sporting
 
Redação
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ANDEBOL

Em jogo épico, leões 
batem Torrelavega 
e discutem com o Barça 
a Supertaça Ibérica

ALEXANDRE REIS

13 À terceira foi de vez. O Spor- 
ting apurou-se ontem para uma 
inédita final da Supertaça Ibérica, 
frente ao Barcelona, após triunfo 
épico frente ao Torrelavega, com 
o guarda-redes Mohamed Aly, 
reforço dos leões para esta tem­
porada, a salvar o empate (27-27) 
em duelo de 7 metros, jáparaalém 
dabuzina. Depois o egípcio, 5e nos 
Jogos de Paris’2024, foi imbatível 
na série de castigos máximos que 
se seguiram. Já Kiko Costa, Jan 
Gurri e Pedro Portela não perdoa­
ram e selaram da mesma marca o 
3-0 no sistema de desempate.

Com Martim Costa em evidên­
cia, o campeão nacional, 3® na 
edição de 2023 e 4° na de 2022, to - 
mou conta do jogo, com um par­
cial de 5-2, mas depois cometeu 
muitos erros perante uma defesa 
agressiva, bem escudada no 
guardião brasileiro Leo Terçariol. 
A turma anfitriã virou o resultado 
e chegou ao intervalo em clara 
vantagem (17-12).

Na segunda parte, os leões 
reentraram na discussão do re­
sultado e empataram aos 40 mi­
nutos (21-21), mas seguiram-se 
mais erros e os espanhóis, apoia­
dos pelo seu público, voltaram a 
distanciar-se (26-23) com uma 
vantagem que parecia decisiva. 
Foi então que o leão cerrou os 
dentes e mostrou ter mais que 
uma vida, apertou a defesa e o 
Torrelavega cometeu falhas téc­
nicas imperdoáveis nos momen - 
tos decisivos, permitindo a igual­
dade aos 60 minutos, para depois 
desaparecer ao nível da capaci­
dade mental.

O treinador Ricardo Costa, que 
sofreu uma exclusão de 2 minu­
tos, ficou feliz: “Não atirámos a 
toalha ao chão e acreditámos que 
podíamos lá chegar. Destaco o 
nosso carácter, mesmo com as 
coisas a não nos correrem bem. ”

FC Porto não resiste
Tal como nas duas finais anterio­
res da Supertaça Ibérica, oBarce- 
lona não deu hipóteses e venceu

SPORTING
EM FINAL INÉDITA

TRUNFOS. Luís Frade e o Barcelona vão estar na terceira final consecutiva e Mohamed Aly foi o herói do campeão luso

PROGRAMA
Meias-finais
TORRELAVEGA (ESP)27-27* SPORTING
*0-3 APÓS LIVRES DE 7 MÉTROS..........................  

BÀRCELÓNÂ (ESP) 39-31 FC PORTO.............

3.°/4.° Lugar
TÕRRELAVÉGÀ'(ESPj'15hOO FCpÒRfÕ......

Final
BARCELONA (ESP) 17hOO '' SPÕRTÍNG......

(39-31) o FC Porto na outra 
meia-final. O clube com maior 
palmarés na modalidade, cam­
peão europeu com um total de 12 
títulos e 14 vezes campeão conse - 
cutivo em Espanha, entre muitos 
outros troféus, teve Luís Frade (4 
golos) em plano de evidência, 
bem complementado por Aitor 
Arino (10) e Dika Mem (7). Anto- 
nio Martínez (8) foi o melhor no 
ataque portista. o

BARCELONA : FC PORTO

Carlos Ortega O : OM. Andersson
GLS EXC

PEREZ VARGAS© 0 Ó '

J.CARLSB0GARD3 0
DIKA MEM 7 0
AITOR ARINO 10 0
BLAZJANC 4 1
PETARJELICIC 2 0
LUÍS FRADE 4 0
EMILNIELSEN^

ANTONIO BAZAN 0 0
ALEIXGOMEZ 4 0
THIAGUS PETRUS 0 0
DOMEN MACUC 0 0
MANUEL ORTEGA 1 0
M. RICHARDSON 1 0
J. RODRÍGUEZ 1 0

T. N'GUESSAN 2 0

GLS EXC

DIOGORÊMA© O* 0
PEDRO VALDÉS 3 0

VICTORITURRIZA 1 0
T. GUNNARSSON 4 0
J. MIKKELSEN 2 0
RUI SILVA 3 1
M. DIOCOU 3 0
ABRAHAMSONQO ’ 0 ’

MIGUEL OLIVEIRA0 0
L. FERNANDES 3 0
A. MARTÍNEZ 8 0
R. BRANDÃO 2 0

D. SALINA 0 0
B. SOUSA 0 0
PEDRO OLIVEIRA 0 0
DIOCO OLIVEIRA 2 0

GLS EXC

CARLOS CALLE© 0 0

ANTONIO T0RRES3 0
MÁRCIO SILVA 2 1

MIGUEL DE COS 1 0
ALEXRUBINO 2 1
JAVIER MUNOZ 2 0
PROKOP 4 1

lèõtérçárTól©ó" 0 ’
J. FERNÁNDEZ 1 0

LOMBILLA 1 0
ISI MARTÍNEZ 4 0

JOKINAJA 2 0
CANGIANI 1 0
JURKOVIC 0 0
OSWALDO 1 0
COLUNGA 3 0

GLS EXC

A. KRISTENSEN©0 0

JAN GURRI 1 0
MARTIM COSTA 8 0
JOÃO GOMES 0 0

M. GASSAMA 1 0
O. THORKELSSONO 0
EDY SILVA 2 1
MOHAMED ALY© Ò"o '

KIKO COSTA 6 0
CHRISMOGA 0 0
D.BRANQUINHOO 0
S. SALVADOR 5 0
WILLI HÕGHIELM 0 0

PEDRO PORTELA 0 0
PEDRO MARTÍNEZO 0
NATÁN SUÁREZ 4 0

AO INTERVALO: 24-17

LOCAL: Pabellón Municipal Vicente Trueba, 
em Torrelavega, Cantábria, Espanha 

ÁRBITROS: Jorge Santijuste 
e Jesus Santijuste (ESP)

AO INTERVALO: 17-12

LOCAL: Pabellón Municipal Vicente Trueba, 
em Torrelavega, Cantábria, Espanha 

ÁRBITROS: Raul Oyarzún 
e Aritz Zaragúeta (ESP)
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BREVES

ANDEBOL. O Benfica 
começou a defesa do título 
feminino com um triunfo (29 - 
-18) na receção ao Colégio de 
Gaia. Outros resultados da Ia 
jornada: São Pedro do Sul-Gil 
Eanes, 22-20; CA Leça- 
- Almeida Garrett, 23-23; e 
Colégio João de Barros-ABC, 
23-33.
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GYÕKERES

OURO: O bombardeiro 
sueco desta feita só fatu­

rou da marca de penálti, mas é tremendo na 
entrega, na profundidade e na garra que dá 
a este Sporting que ontem derrubou o dra­
gão. Intratável! [págs. 2 a 12]

MOHAMED 
ALY
PRATA: O guarda-redes 
do andebol leonino sal­

vou o empate (27-27) frente ao Torrelavega 
e depois foi herói na série de castigos máxi­
mos. E o Sporting discute assim a Supertaça 
Ibérica, hoje, frente ao Barcelona, [pág. 34]

BRONZE: Já é um ritual 
do habitual, mas nunca

HAALAND ROGER 
SCHMIDT
LATA: Foi campeão mal 
chegou à Luz mas depois,

Atribuídas por Filipe Alexandre Dias

pode ser desvalorizado. Afinal de contas, 
mesmo vindo do gélido avançado, um hat 
trick é um hat trick: o nórdico do City arru­
mou a 3 tiros o West Ham (3-1). [pág. 30]

como escreveu Saint-Exupéry, não foi res­
ponsável por quem cativou. Deixa uma 
equipa perdida, as bancadas em chamas e 
sai pela porta dos fundos, [págs. 19 a 21]
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